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0 C<IOÇ<IÔO chd 
que krvc • • • 

( J orn a 1i s tas) 
Como um acepipe de ve rão, volta á in1-

prensa periodica, trazida por um novo arau­
to, que é um rapaz muito talentos '>, mas 
aind.:t com a ingenuidade do meticr, a. velha 
bailada da situação que o jornalista repre­
s enta n'esta be lla sociedade , conve rtida a 
um clemocratisrno re les, que nf,o tem a ma is 
pequena noção c ivica,- me smo no sentido 
menos compre hensive l 1>ara o vulgo. 

O jornalista. isto 6, aquelle homem que 
trabalha nos jornaes, ele dia ou de no ite , 
enchendo linguados ele papel q,1e a typo­
g raphia devora com uma. insaciedade verti­
g inosa, queimando uma gra.nclc parte da sua 
vicia e e nergia intellcctual ao servi ço de 
toda a g e nte que tem o prazer ela leitura 
da lcttra redonda, emquanto a criada lhe 
não traz o almoço, é, de todos os cidadãos, 
o menos considerado e o menos classifi­
cado. 

Se r jornalista é, mesmo, uma especie de 
dcsoccupação pi1.ra o conceito da maior ia 
pelintra que coça as esquinas de Lisboa, di­
zendo obscenidade s ás mulheres, e morden­
do na vida alhe ia, com o appetite de quem 
traz e nroscada dentro da carcassa- a te nia. 

E . no e mtanto. o janota, q,1e precisa de 
vêr a/u(a alvar m, galer ia elegante elos 
j ornaes; a menina que faz u1n ex a.n1e sem• 
pre distincto. mesmo que n,t0 tenha abe rto 
o livro; o escriptor (?) que abortou u1n n1au 
feto litcerario; o deputado que fa\la sempre 
com eloquencia assombrosa, te ndo feito dor ­
mir uma boa so1nneca ao ancli torio ; o corn­
merciante , o pintor, o esculptor, o inclus­
trial, - todos no mome nto propicio, ele cha­
peu na mão, e o amigavel shake-scha11d, re­
conhecem no jornalista uma força que os 
eleva, que lhes presta um talento que ell es 
não tee1n1 tuna iniciativa ql1e elles nuncd 
sonharam, 1nuitas vezes a riqueza no nego­
c io . 

S ervido, nunca 111ais conhece o ho nem 
q ue o fez g eme. Entret mto, noites inteiras, 
dehruçaclos sobre as me sas ele trabalho, es­
cre vem-se tiras de papel. Escreve-se muito, 
e é-s e mal pago . 

Culpa ele q uem ? cio meio ingrato cm que 
se trabalha, onde ningue m dá apreço á pro­
fissão, que é quasi clespre5tigiada, vaga­
bunda, sem rumo nem rasto . uma cspecic 
ele re fugio de clesoccupados , naufragos ele 
ou tros mistcrc s, que se acolhem a este 
porto sem abr igo, com a esperança de al­
cançarem um pouco de notoriedade . 

A ve rdade é que , até certo ponto e me ­
dida, se r jornal ista, cm Portugal. é serva­
d io. A nenhuma cons ideração que nos li­
gam, me rcê ela desorganisação cm que nos 
mantemos todos, puxa ndo cada qual para 
o seu lado, s e m ,1 m pensame nto commum, 
definido e assente , obriga e vide ntemen:c a 
este clespre,.o e a esta negligencia de res­
peito a q ue de víamos te ( todo o dire ito, 
principalmente por parte dos que \' ivem à 
custa do nosso esforço e d'aquelle s que se 
cltwam á custa ela nossa complacencia, re ­
cebendo de nós o doce e cari11hoso be ne­
placito ela lettra re donda. 

O ultimo caso da mesa no corred or do 
narl(unento não é coisa para espantar e 
muito me nos a quem por cá anda ha lon­
gos an nos . Admirado estou cu ele que cl­
les não te nham suppri nüdo a mesa. man­
dando os chronistas parlarne ntar~s escre ver 
no me io cio chão. 

E é para quem quer! Visto não quere­
rem ter amigos, q1,e essa especie nunca se 
tratou a pão de ló ! 

Josf,; S .\R)IEXTO. 
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mulheres õc Ldtras 
. .\ppareceu aqui, cm cima. d a m,inha 1nesa 

de trab,,lho, um livro de ,-e rsos (mais um! ) 
a ssignaclo por uma senhora. Do m yste rio 
te nebroso que o trouxe á minha livraria , 
não curo ; li-o e arrumei-o con1 segurança e 
commodiclac\e ao lado de out ros valôrcs sa­
bidos de p:!nnas cgualmc nte illustres. De­
pois ele summaria vistoria , poucle suppôr-se 
que não era nem melhor nem pcor que 
tantos outros . depois ele mais conside rada 
le itura conclue-se , que apezar de mau, é o 
melhor de todos. Dece rto, é pouco amavcl 
agre dir uma se nhora na pessoa da sua obra, 
não faltará quem ve rbere semelhantes pro­
cedimentos, quem desvie com horror a fac.e 
candicla, do ,·andalo que se atreveu a tocar 
no sexo frag il. Mas realme nte , desde q ue 
esse \i,To seja posto no mercado, desde 
que por elle se dêem tres , cinco ou sete 
tostões. a ssis te ao comprador o direito ele 
o critica r, ele o commcntar e até de decla­
ra r bem alto, que foi roubado . Como a obra 
do auctor pertence ao publico. sem duvid,1, 
hnda a leitura d,clla , nf1.o tratare1nos de in­
dagar se quem a assigna é home1n, mu­
lher, ou mesmo de um terceiro sexo igno­
rado pelo commnm dos mortacs. Por con­
scquencia, um commentari o a un1 livro, 
não visa ninguem, nf1.o pretende maguar 
quem quer que seja. Isto po r via de re­
g ra. 

N''este facto porém, ha uma va.riante. 
Este livro não é un1 livro; é um caso, é 
ma is um c,,so fatal ele uma e pidemia. 1\ ·es­
tes ultimos dez annos, - por náo have r 
uma le i que , com ferocidade, 1>rohiba As 
senhoras o uso do papel e pe nna, - es pan­
tosame nte te m crescido o numero d'e ste s 
acciclentes, tristemente cleplornve is . Tris­
te me nte dcploraveis porque. cm ve rd,,cle , 
não ha cousa que se ja tão he dionda como 
urna poetisa, (hedionda no s entido de tras­
te hisp ido; algumas são e ncantadores , são 
me smo todas). Se ha objectos feios n'este 
mundo. este, sem duv ida é um d'c l\cs; 
nunca poder.'., suppôr-se ma is pesado male­
ficio. mais torturante de sgraça cio que o 
apparecimento ele uma auctora. l .ucto. vela.­
cios crépes se mpre q ,1e surge urna. Xão 
que propriamente isto possa causar damno 
se nsível á marcha elas sociedades - em 
que pese m ás sociedades tre se ntas pag inas 
ele languiclas pieguices ? - inas porgue sem­
pre que d ê ra mificações o cancro da poesia 
a pparecc ndo aqui e acolá, de vemos lamen 
tar a pobre senhora subitamente atacada e 
para ella ele ve ,·oar toei:, a nossa co mpai­
xão. 

Fazer u 111 1 i vro d e ve rsos é cousa de q ue 
s e de ve envergonhar uma pessoa ele bem, 
de sde que não te nha nascido cxpontanca­
mcnte poeta . l\"ão ha nada mais facil cio 
que fazer um livro ,lc ve rsos ! E' um t ra­
balho mechanico; para isso d ispômos de um 
dicciouario de rimas , pape l, pcnna e tinta 
(ou um s imples lapis), e procuraremos na 
nossa n1enloria quatrocentas o u quinhcnt(1s 
phrascs fei tas, q ue cuidadosamente ampu­
taremos melhor ou peor. l-louba rcmos 
tambem uns boccaditos de l lugo e de Bau­
delaire. D epois, com uma métrica, contan­
do pelos dedos, aprendere mos ,t e ncaixar 
e moções e sentimentos dentro de um nu­
mero conve ncionado de syllabas. Este traba­
lho pode fazer- se na rua, em passe io, no 
anirnatographo , á hora de jantar, s e m pre­
juízo do ce rebro comple tame nte liv re, po­
dendo até r ensar-se nas cousas mais he te ­
rogeneas, emquanto se alinham alexandri .. 
nos . O liv rinho de ve r~os pode substituir 
com vantagen1 o feminino crochcl. Quando 
depois se escreve u um numero rcspeita vc l 
rle ve zes o pai/ido luar, os laóios de romã, « 
(ollte de marjim, quando abundanteme nte se 
p rocligalisaram ,\s rimas ele Jlôr e dór, de 
vcl/udlJ e tudo, tiraremos o retrato, publi~a-

remos o livro e e is -nos collegas ele llau­
ville ou mes mo ele Paulo Jleyse , que é 
mais moderado. 

Este crime de fazer versos pode , e m ri­
gor , perdoar-se nos homens. Qual é o ho­
mem de eclucaç,lo, perg unta 13arrili, q uc 
não tcn1 cscri JJto uma anacreontica ? ~le­
rcce, porém, toda a ferocidade , q uando 
pe rpe tra.cio 1>or uma senhora. Que pode 
uma mulhe r mediocremente ilh1str:,da, di­
ze r-nos, que nào te nha já sido dito e redito 
milha re s de vezes desde Feuillet passando 
por cl'-\r \'ers e Cracon v1llc? Exprimirá a s 
suas emoções - muito r csso;,es - que 
nem sequer terão o me rito da sinceridade 
ou porguc clla lhe é tolhida no difficil ela 
rima ou porque a não tem. (Em g eral, a 
e noção q,1c exprime é a e moção litte­
raria a rrebicacla e pomposa) . Em qualquer 
dos casos, o seu livro será urna sé rie d e 
palavras sem v ibração, se m alma , todo con­
vencional e não s e imporá portanto á sym­
pathia de q ue m o folhear. Depois, tam­
bcm, a Poesia peculiar a e ste s versinhos é 
possive l nos homens que se mascaram de 
.\ntony 's para propôr tratados indecentes 
a varias Eh·iras ern n1 au estado de conser­
vação, mas é absolutan1ente condemnavel 
na s madamas que gritam de tortura e des­
venclaJn aos homens os transes angustio­
sos da s,1a alma . Certo poeta g emendo 
pela morte, declarando em redonclilha me­
nor que se vae n1atar porque não o anuun 
1norenas e louras. provocará o vosso sor ­
riso.-tjltiçá a bene,·o\encia, mas decerto d es­
afog are is em del iberado riso le ndo de se­
nhoras que evocam recordações culpave is 
e todas se rebolam na ancia de espiritnaes 
amore s, - eternamente vedados aos mari­
dos . O que é tol eravel n'lun, é perfeitamente 
ridículo '"' outra . 

E ' sobre estes estados d 'a/ma que incide 
principalmente a poes ia tios ditos livrinhos. 
São , ta mbe m, versos fe itos a partes do 
corpo humano, como diz Eça, mas que á.s 
vezes commentam e exaltam virtudes: cou­
sas subjectivas q,1e podem realme nte ter 
poesia, mas unicamente para quem as e s­
creve; sft.0, por conscque ncia. versos co1no 
todos nós temos feito, e que ficam a um 
Céulto da g a.\ 'êta urna vez comme lidoJ~. . E. 
decerto, preciso contar tambem com o coe­
fficicnte da cegue ira ; ninguern é juiz dos 
s eus abortos. ~las o facto raro de have r 
necessidade ele lançar ao cesto elos papeis 
velhos 1nuita e muita cousa inutil antes ele 
se appa recer com segurança e descaro, não 
é infelizmente. o primeiro criterio de que m 
aspira a concrelisar cm le ttrn de molde o 
que lhe fe rve por dentro. A toda a gente 
assis te o dire ito de escre ver tolice s, mas 
pelo amor de De,1s ! critcrio, criterio e 
sensatez. P recisamos ele nos le mbrar, que 
vamos ped ir dinheiro ao publico. E fazendo 
um negocio , podemos ser accusados ele bur­
la. lía um \imite para todas as cousas . . 

(Co11t1111ía) 
'.\l.\R[O D'.\DIEID.L 

- - -----
Somma e segue ... 

)lais un1 collaborador distincto veiu honrar a nos· 
:,a re ,iis.ta com os seus preciosos lrabalhos: o nos.so 
velho antigo e brioso c:q>itão da Administração )li­
litar Alfredo Pico. 

São d ·ene as énc:,ntado ra:, se:-.:tilh,H• que sob o 
titulo Ai, Nosinl,a, publicamos hoje. 

Alfredo Pico tem trabalhos 1,oeticos de subido 
valor a allesrnr o eu mc.:rito. C:,palh ados por va· 
r ias publicações, sendo in11nensame11te apreciado, 
em especial na província., onde tem vivido largos 
annos. 

,\ gora, entre nós, vamos ter o pra1.er de contai-o 
entre os nossos collaboradorcs mais assíduo:; e rnais 

queridos. 



A "Suissa heroica", um magnifi ­
co estudo de G. de Reynold, o 
"Canto de guerra" 

I 

O magnifico estudo de G-. de Reynold, 
publicado em uma revista suissa, com o 
titulo de Suúsa heroica, é dividido em tres 
partes: principia por estudar )[orat, de­
pois dedica-se á organisação mil itar elos 
suissos, e , finalmente , ao cano de .r,11erra. 
E" esta 1>arte aquella que mais nos interes• 
sa, pois é principalme~te no canto g t1errci ­
ro que poderemos analysar o primeiro tes­
temunho ela existencia de um espírito au­
tonorno, nacional. P osto isto, daremos a pa· 
lavra a Reynolcl. 

Um dos mais be\los thesouros da ve lha 
Allemanha é o !ied. 

Existe o lied popular , os .fMl'I elos armail­
lis e as ron1anzas que cantam os estudan­
tes, os operarios, os lavradores ; ha ainda 
o licd historico. E" na Suissa que este ulti­
mo desabrocha pela primeira vez, creação 
expontanea ele um povo q ue se lii?er ta : é 
na Suissa que produz as su:,s obras mais 
significativas. 

Logo, o Kriesf(IÍl'd conta os combates e 
muitas vezes ta.mbt:111 os tratados e allian­
ças. 

Podendo-se definir : R narniçf,o rythma­
cla e r imada, geralmente breve , de um 
acon tecimento historico; nar ração comple­
ta; durante este acontecimento. ou e m sc­
g-uida, por uma testemunha e a rnór parte 
por um actor . A ,LC<;ão é contada nM traços 
ge raes. e alguma vez com alg uma incohe­
rcncia, 

Onde não inte rvem a paixão c ívica ou 
g ue rreira, o odio de partido, a narração é 
cruel, prosaica e s ccca . A repetição é ra­
ra; e is o e stribilho cl.t guerra ele i\lulhou­
sc: Bumperlibum, aberdran heiahan ! A 
cantiga do principio e a cio fim teem sem­
pre uma fórma convenc:onal, encerrando 
um logar commum, uma sentença. uma es­
pccie de «precaução oratoria•; na ulti111a 
parte o aucto r faz-se conhecer: 

~ Aquelle que rompóz p11n1 11ós este canlo, 
tem o JIOIII~ de liaus tl'Anwil, 
é um homem em quem podem ter co,ifian(n , 
..... Jquelle qut: quizer aprtwtür 1/e cór as suas CáH(,ies 
deve,·d cantai-as alcgre111e11/e, com pra;ur •. 

Ou ainda em r 446 : 

«./lquelle que fez pará 11ós esta <MI( lo, 
eu quero tombem vos jazer co11/Jerer : 
é um /Jom companhefro de Lucer11e1 

de 110111e 1-!a,tS /Jue-r ,. 
cite ca,da sempre com óom lmmor. 
em qualquer togar da região. 
Que lkus proteja os Coujcderados, 
que 1.:.://e os jJrt'Serve do ,,icio e da vt1rg<'11ha h, 

Eis emfim como Veit \\ leher assigna o 
seu lied sobre a batalha de Morat : 

cVeit Weher fez o seu lied, 
e lle proprio tomou parte na batalha . . . • 

E' natural que nós digamos umas pala­
vras elos auctores d'estes cantos de guerra . 
Na edade media e na época heroica, com­
pôz e cantou lieds, era o ganha pão, o offi. 
cio, o p ri vilegio reconhecido de menestrel 
ambulante. do Spielma1111, esse ultimo ava­
tar de milnlcusin.tJer. Este cantar é unta es­
pecie de mendigo que é escutado de boa 
vontade e da mesma fórma desprcsado. 
Tambem, desde o meado do seculo X :v 
para escaparem precisamente a este des­
preso, vê-se, na Allemanha e na Suissa, 
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cantores ambulantes organisarem corpora­
ções, collocaclos sob a protecção ele um 
santo, sob a protecção imrnecliata ele um 
convento, de urn senhor, de urna c idade . 

E rn l-lOi , os Spiel/e11/e da região superior 
do lago de Zurich fundaram uma K,·euzbru­
derscl,a/t, cujo centro é a egreja do togar. 
Cada membro deve reunir-se uma vez por 
anno, em data fixa, no santuario ele Uznach 
e o dinheiro destina-se á compra ele um 
grande círio, ou urna offerta qualquer; a 
insígnia é uma pequena cruz de prata so­
bre o peito. 0,1tras corporações atoalo­
gas se encontram em Zurich e em BiLle : 
e m Bâle, os chefes d"estcs g rupos chamam­
se reis, P.fcit,e1'!,·õnige. 

Um Pfeiperkünig, Ulmann Meyer, de 
Bremgartcn que i, o protegido ele Bourcarcl 
ele Weissenburg, abbacle ele Cinsiecleh1, 
apresentou-se em 29 de março de 1430 pe­
rante o concelho d e Zt1rich, a fim de se fa-
1.er reconher e confi rmar; pres ta juramento 
nas mãos do burgmestre Fel ix Manessc. 

(Conlh11ia) . 
ALFREDO Pl:-."TO . 

(Saca vem). 

l\LBERTO DÜRl:R 
O numero 21 da Vida Artística pt1bli­

ca um interessante a r tigo sobre o pin­
tor Alberto Durer , referindo-se, e m clet~r-
1ninada al tura, a tuna g ra.vura representan­
do um rhinoceronte, copia ele 11111 esboço 
e nviado por um am~!(o de L ;.rb<>a . Pergunta 
o a r ticulista quem seria este amigo. O ami­
go foi ~11110 ele i\fascarenhas, da casa ele 
T emclim, philosopho, a rtista, que viveu 
muito tempo na côrte ele Luiz XII e foi 
feito prisioneiro dos Kapn\itanos na batalha 
d e Cerignola. (lfi:.·f<>ire du n>r•mne d1· Nap!u, 
!Je Cl'risar) . De volta ela I talia, Nuno. de 
)[ascarenhas frequentou a escholastica cm 
Coblentz, pintando nas horas vagas, conhe­
cendo ahi o gravador Durer e cimentando 
corn elle uma longa amizade, nunca cles­
rnenticla (Dlirer 1111d Vclasq11ez, Staehlen). De 
volta a Lisboa, ou antes, a Santarcm, em­
quanto traduzia De 1Vahrra rertt11i, traduc­
ção que nunca chegou a concluir, (A Re-
11ascenra em Portugal, A ce,,edo), o philosopho 
portuguez entr<!teu uma longa correspon­
dencia com Durer, que se p rolonga até 1526, 
dois annos antes da morte do pintor. C<>m­
quanto se ignore se realn1ente a ren1cssa 
do esboccto foi fe ita por Nuno de Masca­
re nhas, ha comtudo grandes razões para 
suppôr que sim. Julgo que a nota pode rá 
te r o se u lado irn eressante.- .llario d' /11-
meida . 

- - --<.>OQOC >-

A CONQUISTA DO AR 
Realisou~sc ha dias ein Paris a tetccira festa an ­

nual da celebração da m.emol'ia de Jlarlholomeu 
de Gusmão, o primeiro audacioso que se aventurou 
a fender os ares cm balão. 

Como se sabe, era portuguez, pois o glorioso in­
ventor da aeronautica nasceu em Santos, hoje im­
J)Ortante cidade brasileira. ao tem1)0 sob o domin o 
de Portutal. 

A festa foi promovida pela Academ ia Aeronau1ica 
Bartholo1ntu de Gusmão, fundada pelo sr. Faria, au · 
ctor de vari~s monographias sobre a conquista do 
ar, e presidida peJo sr. Xavitr de Carvalho, que ha 
longo tempo vem procurando tornar conhecido e 
resµeit do o nosso paiz. 

Tomaram parte na festa: o dr. ~lendom:a sabio 
medico, presiden1e da União Hesp nhola de' Paris; 
Abreu e SoustL em nome: do jornal /1 bnp,•eusa, do 
Rio de Janeiro; Jayme i\lorsc:, contenaneo do glori , 
ficado; Foul'cade, aue1or da medalha Gu:-.m5o, e 
que w1e: ser t;:ncarregado do monumento que o Rra­
sil breve elevará ao celebre ponu)!'uez; A lmada Ne­
greiros, dr. )larc Gaudos1 madame f.'rondoni I a• 
combe, que em seu nome.: e no de Camillo Flama~ 
rion saudou os prvmotores da festa, e Maximo For• 
mont, grande poeta e romancista. 

Após u111 brilhante discurso proferido pe lo presi­
dente seguiu-se um maguifico concerto vocal e ins· 
trumental em que se fizeram ouvir arlistas do Odeon, 
Bouj}es Parisiens, 11/ariultJ' e Vaudeville, e o bary~ 
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tono Sousa, terminando por um anima.do baile ás "3 
horas da manhã . 

Em Portugal . . . 
Em Portugal festejou-se o facto.-quc pasl:JOU 

i~norado, - batendo·se dc::.enfr(:adan,tnte a 1>olitica 
individual . 

Os campeões ficam sempre muito mal feridos . em 
prejuízo da idta e da patria. mas com g~~ud io dos 
facciosos e arrel ia dos sinceros. 

E continúa. 

- ----~~ - ·-

AI , ROSlílHA ! .. . 
De que :,;et'\1e ter1s a d ila, 
Rosinha! de ser•s bonita, 
Se a tua mente se engoda 
Ein copiar servilmente 
Quanlo de feio e incvherente 
Se invenla em nome da modal 

Tu não vês que desfi~uras, 
Do co1uorno. as linhas puras 
Do teu corpo gfacioso, 
Envolvendo-o em ,,estidos 
Tão justos ... tão comprimido:,. 
Que chc~a a :i.cr 'sc,wdaloso! .. . 

Repara na singeleza 
Com que traja a c::unponc;,;a 
Que, por bella, logr ' amores; 
São simples os seus vestidos, 
E os enfeites mais garridos 
Que em si ostenta - são f10rcs ! 

Usando saias co111 roda 
Que, por anLig:as, t1 moda 
Põe de parte sem cdtcl'lo, 
F e ia, embora, a c:1111poneza 
Bri lha hem mais, com <·crteza, 
Do que tu no teu ~1111per io:1ot 

Pensas então que ten:-. }!.Ostv! . . . 

Pois pode a1guem ver·t'o l'O!ctto, 

Por sigm\l dos mais ~ent is, 
Se o '5condc:1. !)oh um d,apeu 
<.:ujas aha:;, c;reio eu, 
Te chegam quasi aos quadris!!! 

Occult..ls, sem consid'rar, 
O que mais deves mostrar: 
E!)sa fonuol:Ja carinha ! . . . 
P'ra exhibires, sem criterio, 
T uas fórmas, que um mysterio 
De.viam sec. - t\i, Rosinha! ... 

Re1)ara bem no que digo, 
E verá:, que sou amigo: 
f.mhora tu não o creias. 
Essas moda-; exquisitas 
T ornam fei}lS as bonita:,, 
Tornam bon itas as feias! 

Ouve lá, quel''S um conselho 
De pezo, d'.\migo velho? 
- Em evidencia, Ro ,inha, 
Põe apenas o j)almiJ1l10 
Que D eus te deu . bonitinlw; 
Que o resto ... hem se ad iviiiha ! .. 

f\LFREDO PICO. 

~ 

Visão da Morte 
Elia s11r[!i1t, aérea e transparente, 
A' minha pha11tasia atormellta.da, 
De /um.o 11' ,ima ,wvem azulada, 
Envolta em dôce nimbo a1trifnl[!ente. 

E, esquecendo que 01tlr' ora, errada.mente, 
A Morte por 111i111 fô,a detestada, 
Sem curvar mini,' a tm.a, su/Jjuga.da 
Ao se,t sortiso pattido, attrahe11te. 

Fa[ú)lt-111e, então, e essa voz saave, 
Qual um gorgeio matutino, d' ave, 
Soou a.os meus 01tvidos encantados: 

-,Se és feliz, esperam-te 11um.s braços . .. 
Prender-te ve111 110s se1ts cremos laços. 
O abrigo, a mãe, e1t so1t dos desgraçados!. . • 

jAV)IE CUNH A. 
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CLJLTORA INSIGNE 
Os q,ie nos lêern h>lo de sern duvida ter 

notado que a / "ida Arlt'.,ti,a n>lo é dada a 
panegyrisar, qualidade muito cm ,·oga e 
que apenas tcn1 a virtude <lc, na maioria 
dos casos, elevar mcdiocrcs . 

Este processo, impudico e desprezível á 
força ele vulgar, faz que hoje seja consicle· 
r aclo clistincto aquclle a quem se não dis ­
pensa tal acljecth·o. 

Esta opini,Io principia a radicar-se no 
esl'irito publico e a / 'ida Artislim compar­
tilha-a, perlilha-a com calo r , com enthusias-
1110, c m que pe;.e aos amigos de Peniche. 

O que pretendemos, acima ele tudo. é 

O. Aid a no seu • ate lieP 

ser acred itados s inceros e imparciaes, dan­
do a Cesar o que a Cesar pertence, e fican­
do de bcrn co1n a no.-.sa consciencia. 

Se algmna vez a nossa critica ~ demasia­
do rigorosa, nfa.o l · porque no:; movam odios 
ou antipathias contra o criticado; é porqu" 
achamos os seus erros susceptiveis de 
emenda e a isso o estimulamos, ele contra­
ri o, a , ·ermos um nullo e un1 nescio, dis· 
pensamos-lhe o nosso silencio. 

Tambem A ou 13, representado por indi­
vicl110 obscuro e humilde, se re,·ellar meri­
tos dignos de applauso e inci tamcnto, não 
precisa ter 1:,mpacla accesa em i\[cca para 
que digamos cl'ellC' o que fôr justo. 

Assim, aquellcs ele quem dizemos que 
po,· seus dotes artístico, ou intellectuaes 

VIDA ARTISTICA --------·-------------------~ 
hem merecem ela consiclcraç,lo publica, tem 
j<1s a essa homenag<'m e a honestidade do 
seu valor a ser reconhecida, sem que nos 
demos ares ele infalibilidade. E' apenas a 
consequcncia cruma convicção profunda. at­
tcstacla por fac tos provados . 

\ 1' c m is to a proposito para dizêrmos ela 
impressão colh ida ha dias. quando tivemos 
a ho,..-a de ser recebidos cm casa elo con­
ceituado con1mercian tc sr. Ili beiro dos San­
tos. onde tivemos e nsejo el e apreciar as 
q ualidades anisticas re,·ellaclas por sua en­
cantadora fi lha, a s r ." D. :\ida Emília Ri­
beiro dos Santos. 

Trata-se . nem ma.is nem menos, que dt~ 
uma senhora de vi,·cr recatado e austero, 

justo <'nle,·o ele seus paes e ele quantos a 

conhc·cem, e que all ia ú sua primorosn edu­
cação uma paixão louca por tudo quanto se 
prenda e relaciona com as ile lias . \ rtcs. 
E, coisa nota vel, não bebeu nunca a grande 
copia dos seus conhecimentos, como o seu 

desenvolvido gosto, cm es t:,belccimcntos 
de c,1sino officiacs ou par ticula res; an tes 
tem recebido a rultura e m sua propria 
casa. 

Dcixou .. nos agra<lavcllnente surprchen­
clidos a sua variada co\lecção ele tcllas, al­
gumas de s ubido valor, e mara,·ilhou-nos 
ern extremo a faciliclaclc ele in te r pre tação 
cm piano e canto dos mais afamados mes­
tres: \ ' erdi . J.iszt, (Tounod. Cremicux, ilcc­
thoven, Leibach e tantos outros. 

.\pe nas com 18 annos ele idade. tem em 

s i o gcrmen ela . \rte, já cm plena f\ores­
cencia. sentindo a animal-a todos os enthu­
s iasticos arrouba,nnnt()s que conduzem á 
sonhada posse elo fogo clidno. 

>f,1tri11clo-se cl'essa febre derivada ela ir­
resistivel paixão pe lo Bcllo, tão de pressa a 
vemos imprimindo vida a \1ma paysagcm 
como possuindo-se dos encan tos cl'um tre­
cho de opera, can ta.do n'uma rnagnifica voz 
de contn, lto dramatico; tão rapidame nte a 
observamos produzindo um delicioso bor­
clltelo composto de delicadas flôres, como 
arrancando accordes harmoniosos no piano, 
no violino ou no bandolim. 

Em tudo í, perfeita, ex imia, revellando­
:-,C uma ar tista no sentido rigoroso do ter­
mo. 

Traba lh os sobre seti m e tellas 

A sua \·oz. fresca. be1n ti1nbrada, ora 
suave e branda, ora sonor a e cheia, infil­

tra-se, côa-Sl' atravcz a nossa alma, dei­
xando-a emballada 11'11111 sonho perfumado. 

Ouvc-s , com del icia, e se tivera cursado 
no PStrangc iro 11 ,10 temos duvida alguma 
cm affirmar que, pela purcn,, extensão e 
harmonia ela ,·oz, fórma ele emi ttir e ele 
identificar, alcarlÇ<tria o primeiro premio . 

T ocando qualquer elos instrume11tos seus 
conhecidos, desenha-se cnm rara clegancia . 
S<"111 affectaçf,o, e, obediente a todos os pre­
ceitos e regras. exccut:1 qualquer trecho 
con, rn ""stria, pondo a sua alma complcta­
rnentc ao serviço da interpretação. 

E' . r epe timos, uma verdadeira artista. 
São magníficos os seus t rabalhos em pin-



tnra, brilhando entre elles os e"ecutados 
sobre sf·da, setim e vclludo. Um n>imo os 
,·ariados bordados que ,·imos. 

.As nossas gravuras dão tuna palHda idéa 
de todo esse conjuncto de coisas bellas, que 
dariam para uma vasta e surprehendentc 
ex.posição, e que muitos mestres não des­
denhariam a1>reci<tr. 

Pena é que tfio notavcl cultora não se 
anime a abandonar o retrahimento que lhe 
é peculiar , mostrando o que o seu gabine­
te <'ncerra e o se,1 culto pela .\ rte pro­
d,,z. 

Seja-nos permittido ac<>nselhal -a a fa­
r.el-o. Como procede é quas i um crime em 
c.lue a sua adoração pelas Bellas _.\rtes S..! 

con\'Nte em feroz egoísmo. 
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.i\h! sr. rninislro do Interior, sr. ministro do ln­
terio ! ... Em nome da instrucção e, d:'\ n'lOr~I, quei , 
rn lançar os seu~ olhos sobre esta grande causa da 
decadeocia do themro! 

Se tal fizesse, punindo o de!-icalabro qu<.: \':\\: 
por ahi, com manifesto desprezo 1)cla 1-\rtc. o maior 
íactor da educac;ã.o, não lhe falt'.1ria111 be:nçãos, creia 
v. ex.:i. 

CONTOS INFANTIS 

O gigante de cabellos de oiro 

- Tambcm é difficil responde r ; disse a 
velha. 1-las fica bem quieto e escuta o q,1e 
dirá o gigante quando en lhe arrancar os 
trcs cahellos. 

Paysagens, m arin ha s e pintura sobre sed• 

:-.1ão tem o di reito a fazel-o porqne ni\o 
se pertence. 

Depois, que bcllas lagrlmas arrancari a 
ao coração a111antissimo de seus paes ! . . . 
Qne dulcíssimas emoções' . .. Que transpo,·-
te s de ,·entura immensa! .. . 

Então! ... 
Psr. 

"Ventas d e patrulha" 

Sob este titulo <:nsaia,se act ivamcntc 110 lhtalrc, 
<l,t Trindad e uma re"ista. que dcverâ suhir {l sCC · 
na em prindpios do pro~imo nH.:z. 

E (;, isto1 ... No.:,. theatros <la ca1>ital não h::t meio 
d,l l{enlc \'er,sc li\'re d'c~1c ~bomio,h•c l genero 
ck cspectac::ulos! 

Até o • Republica• oão tem escapado á cpide­
mi l • •• 

Assim que anoiteceu, o gig-ante chegou. 
~fal ent rou. pôz-se logo a dizer: 
-,\ qui ha cheiro ele estrangeiro n'esta 

casa! 
E entrou a procurar. :--(as a velha lhe 

observou: 
- Xão desarrumes o que me dá tanto 

trabalho para arrumar. Aqui nãQ está nin­
guem. 

Então, o gigante começou a jantar; de­
pois deitou a cabeça no collo ela avó e dor­
miu .• \ssim que elle começou a roncar, ella 
arrancou-lhe um fio de rabc-llo. 

-Oh! senhora! ex.clamou elle, levantan­
do-se de um salto. Que é que está faze ndo? 

-Eu ouvi dizer que a fonte da Praça do 
~forcado, que ou tr'ora dava vinho, hoje 
está secca. Como póde ser? 

5 

--O ra essa! disse o g igante. lia um sa­
po debai"o de uma pedra na fonte. Matem 
o sapo que o dnho corre de ºº"º· 

.E adormeceu logo. J\Cas poz-se a roncar 
t;lo forte, que até a jane lla tremeu; ent;1o, 
a velha arrancou-lhe outro cabello. 

-Oh! mas que é isso? g ritou elle. furio­
so. 

- ~ão te affi ijas; cu vou fazer-te outra 
pe rgunta. J [ada uma a rvore que t inha íru­
ctos de oiro, e agora nem folhas tem. 
Como póde ser? 

-Ora essa! disse <' gigante. Xa raiz da 
arvorc está um rato que róe. Mate m o rato, 
e a a rvorc dará fructos de novo. Mas dci­
x e-1ne dormir cm paz; do contrar io, dou· 
lhe um sopapo. 

O gigante tornou a adonnccer. Quando 
começou a roncar, a velha arrancou-lhe o 
terceiro cabcllo. l lom·c um barulho me-

Bordados e tellas 

clonho; mas afi nal a velha socegou-o e 
disse . 

&\inda uma. pergunta, e não te incoin­
modarci mais. l la um barqueiro que não 
póde lib~r tar-se do seu officio. Porque? 

- Porque ê um tolo! g ritou. O primeiro 
que ,·ie r passar o lago, ell~ metta-lhe o 
remo na mão e ficará livre: o outro ficará 
em seu togar. E agora, clei"e-rne dormir. 

* 

Quando o di1 rompeu, o gigante saiu. 
Então a ,·elha soltou o rapaz e deu-lhe os 
tres cabellos ele ouro. 

O rapaz clei"ou a montanha e e ncontrou 
o barqueiro, que o reconheceu e lhe pediu 
a resposta. 

-Passe-me p rimei ro, que lá lhe direi. 
Quando o barco chegou á outra praia, o 
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principe disse ao homem que enfiasse o re­
mo nas mãos do primeiro viajant e que qui­
zesse passar o lago, e fugisse logo. Em 
seguida, o príncipe chegou á cidade onde 
havia a tal arvore . 

-Matem o rato que róe as raizes , e os 
fructos de ouro apparecerão; disse elle á 
sentinella. 

.Deram-lhe dois burros carregados de ou­
ro, e elle chegou á c idade onde havia a 
fonte secca; a sentinella pediu a resposta 
promcttida. e elle disse que matassem o 
sapo. Agradeceram-lhe e deram out ros 
dois burrinhos carregados de ouro . 

Assim o principe voltou para perto da 
princeza e deu os tres cabellos ao re i--que 
foi obrigado a accei tal -o corno genro. E o 
rei, vendo os quatro burros de ouro, não 
se pôde conter e perguntou: 

-i\las onde arranjaste tanto ouro? 
- Do outro lado cio lago. E a inda ha 

muito. ~ o lago encontra-se um barqueiro; 
pede-se para nos conduzir á outra margem 
e lá estão as cidades do ouro . 

Logo o rei par tiu a toda a carreira. Che ­
gou ao lago. fez sig nal ao barque iro, que o 
pôz na embarcaciio, en fiou-lhe o remo nas 
mãos e escapuliu-se depressa. 

E ainda lá e stari, o n'i, punindo t,s suas 
más acções? 

Ora se está! Quem é que ha eis? querer 
tornar-lhe o remo? 

\úo , Correio 1.k1 Manh.h-Hio de fancir<>). 

- ------- ---
ENFERMOS 

1 la d ia$, subitamente, a~~ravaram-se o .i padeci· 
mc:ntos da sr." D. )l aria da Annunciação Gucde~ 
Pt:clroso .Amado, mãe do nOS:,o direc1or. 

Sentimos. e anima-nos a esperança ele que a gra· 
vida.de <leM\PIJarecerã, gra<;as aos t.:sfon;os da s<'ien· 
eia . 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re­

vista nas differentes terras do paiz. 
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ALPINISMO 
Dese n volve,. e ste ramo de • sp o rt • é beneficia r o 

paiz, que p ara i sso possue m agnificas c o n• 
diç õ es topo graphicas- A 2:000 m et ros de ai· 
t itude- Um a i n teressa n te excurs ão á Serra 

da Estre lla 

E' com t:ntrauhado prazt:r que registo nas <:o· 
huunas d'este scmanario uma iniciativa digna do 
apreço de todos os que se in teressam por assum­
ptos sportivos e cujo patriotis mo os leva a d..:scjar 
que a sua patria seja collocada entre os nações qut 
c,:unànham u.t vanguarda da ci\'iJisação, cm todos os 
ramos da educaçr.o humana. 

Ent todos os paizes essencia lmente n1ontanhoso~ 
sf10 apro,·eirnda:, a:, sua~ situaçõe:-; tOPOKraphicas 
pa ra dt.:senvolver c·ada ,·ez mais o a lpmismo, •'!'->Se 
txccllente •sporh qut: dimana d'uma condir.ào 
natural do homem, o andar, e q ~e tão ut il se toÍna 
c .. mo exerc icio phy.,ico, como prop~gr111dista das 
helh·zas naturae"i e dese11\'0!\'imi:nto do CC'Jmmerciv, 
por isso. des<:n\·olvendo-o ~n tre nós, st:rà µrt ;t:\r 
um rde\'ante bcnt.:ficio patriotico, já <1ue ª" no~sas 
conclii:õc.. tcrri1oriaes t,lo bt:m se pre;,,rnm. não só 
como· formo-.a •. 111a-. como nH.111ta11ho..,a:-.. :iquc:lles 
qu..: 1>rett: ndem subir, semprt.: ~uhi ,·. para tio a lto 
disfruc1~Ht:m 111n bello I anorama, cvul qut.: ~osa o 
t.:Spirito e aproq:ita incontesrn,1cl111c::ntt.: o 1>hysico . 

O brilhante quinzenario 'l iro, •. )poJ'/, na mis~ão 
a que st impôz de dest:nvolver e tre nós o gosto 
l)e los d iílercntes rnmos de ,nporh, não descura e, 
seu fim, e é agora o a lpinismo que lhe merect: des­
velada att(;n<;ão; assim, organiso .1 á Serra da Es· 
trelk\ uma t . ....:cu1·são d e 12 pe,soas que, acompa .. 
nhadas por 7 da re~iào, conduzindo cav::il1os carre 
g<ldOs ele mantimento!<-, fizeram o pcrcursosc~.!uiult;; : 

No diu 1$1 ás -1 da manhã, part ida da 1>raça do 
Mnnicipio, na Covilhã, pcrcorrendO·SC os Carque .. 
,aes, Sanatotio, Ncwe da Areia, Nave de Santo An­
tonio (onde se almoça), Espinhac;o do Cão, Canla · 
ro. Covão do Palhe=ro, rua dos Me cadores, l'orre 
e Fonte dos Pc. ús (onde se janta e pernoita) . 

Dia 19, {i.s 4 da 1nanhã, continuação da marcha 
até ao Jttrdim de El,Rei, Lagôa do PcixH0 1 Lagoa 
Comprida, La~Va Redond., , Q ueijeira~ (onde st: a l· 
moça}. Geleira, Sanatorio e Co\'ilhã. 

Dia 20, rtgresso à l.isbo,. 
A dois mil metros de altitude, que tal é a maxi-

111a a ltura da serra. m 11 primoroso golpe de vista 
devia ter feito o e ncanto de todo~ os qut tiveram a 
felicidade da excur:,ào, de qut no proximo numero 
daremos mais desenvolv ida no ticia . 

Cada excursionista lt:vou o seguinte equipamen­
to: um pau ftrrado, bornal, cantil e algum mate· 
rial. O trajo consta dt botas cardadas á alpinista. 
polainas, casaco de linhagem e chapeu leve , com 
abas, tendo cada qual a sua missão a cumprir, no 
sentido de que da excursão resulte a lgo de bom 
para o nos50 futuro a lp ini!,mO, a que a Serra da 
Estrella e muitas outras que po ... su imo:; se lHestam 
sem duvida . 

Esta interessante e;:xcursão honra não só o~ seus 
organisadores como o sr. Claudio Rosado, que a 
dirh:iu e que das bclltzas natur·aes da serra faz as 
melhorés referencias . 

RO'.\IOLO. 

ESPECTA CU LOS 
THEA TRO APOLLO - S ' ·'•- Os ; cas,ellos 

do diabo. 
COLISEU DOS RECREIOS-$ 'I, C<,m1>a· 

uhia ital i:.tna de op<:! ra comica e operetta. 
THEATRO DAS VARIA D ADES - s•, e 

10 1'1 - Pcço a palavra (revista), 
THEATRO R OCIO PALACE - 8 11,e 10 1

1, ­

Ei,mectaculo ,:ariado . 
THEATRO P HANTASTIC0-8 •, e ,o 1

4-
0 Philtro do •lhtbo . 

THEATRO INFANTIL D O ROC/0- Se 10 

- Novos a rtistas e novos <111:,dros de s~nsação. 
CHALET JULIA M ENDES, tfeira de agos­

to)-:s •-.. <:: 10 1 
1 - Saucle e Bichas (revista}. 

CHALET AVENIDA, ícirá ele aiosto\ - S 1 , 
e 10 1 

1 - A sombr.l do l leroe (re\'ista). 
CHIADO TERRASSE - Rua 1\ 111011io Maria 

Cardoso. 
SALÃO CENTRAL (Palacio Foz) -A\'enida 

da Liberdade. 
OLIMPIA - Samo de concertos, e tc., rua dos 

Condes . 
SALÃO DA TRINDA D E - Ru• Nova da Trin· 

dade. _ 
ORANDE SALAO DOS ANJOS- Travessa 

do Borralho. 
CHANTE CL ER CHALET- Peira de >gosto. 
Cf/ALET REPUBLICA - Feira de Agosto. 
CIRCO RUSSO, (feira de agosto) - Anionacs 

ferozes amcstl'ados. 
JARDIM ZOOL O O/CO - Exposição 1>erma­

nt.:11te de aves <.: an imaes fero:ecs. 

TELEPHONE /. 436 J. VILANOVA & C/ Teleg ran1111as : 

LOWSKY I Lisboa 
Porto 

~ 
1 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua do Almada, 113, l.º 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM ,AS CORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

O Ili."'º Sr. Estev,lo de Oliveira f ernandes 
1 (À \ Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil 

~ -€ a taça d~: Sports il'.t_is_t_r_a_d_º~-· - --

em carro 
A, ganha 

O Il i."'º Sr . Angel Beau"alct, em carro Berliet lubrifi­
cado com o nosso Oleo Extra-Automobíl Cylínder, é o se­
gu1odo classificado. 

li 

li 

)1( 

Carnes conservadas pelo frio 

Á 

P elo sy s thema adoptado em Ing laterra 

V ENDA. 
no M ercado 24 de j u lho, Jogar n .0 1 - no Largo de S . Domingos 
n o Largo d e A /cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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Autoclismos 
INGL.EZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automovei~ 1 ~ 
recommendado~ 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO --
Automovel n,• 875 - chautteur - Accaclo de Paiva 

• 787 - - João CaruJo 
• 987 - - Antonlo Paes 

Serviço por taxímetro em Lisboa _ 
__ _ Serviço de theatro e baile 

'f'Hl, Hl'IION!:S- 2702 t· 2698 

OFF/C/NA OE FUNOIÇÀO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 61 1901 

\kurnrt1e1urn de loda.s as ferra­
t:Cu~ (<'111 rOClàl) p3r:l flUIOIII OW+•. 
n ll:el:i~em. e13la~e" e ,ari:ic~ l)àr:t 
111on1r~, ... fnraj:l:c11s para urna" o 
mo,·ols :rn1fgos. ,~tr .. ele. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lnsrallaçõts el1c1rkas 
l)ournr 

prnkor, 11ikt'lár e l>ron::ear 

A NTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

7 

Montagem de l uz electrica 
Serralheria civil LISBOA ~ , 1~ 

-- ---
f o~ões ~e rnzin~a e sala 

TOR.NEIIW DE METAES 

Variado sortimento de can· 
d ieiros, b icos, chaminéa e 
mangas para ineandescen cia 
a gaz:, petroleo e gaz:olina. 

• • ''MERCEDES' ; 
MACHINAS DE ESCREVER 

JI mais perfella e reslmnre 

Bm~reza Hational ~e HaueH1ão 

~ 
S:te no <l ia 2:i o 

CANALISAÇÕES PAR.A AOUA, OAZ E ACE TYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

ACOESSORIOS 
Paquete ZAIRE 

b 

Caldas da Rainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Pretos lesde 1$ aoo a a$500 Pils 

figueira da foz 

~ran~e ~otel ~i~~onen~e 
1.) mai~ importante t! bem si­

tua'.Jo, serviço de meza e coz inha 
de primeira ordem. 

P1e101 aes"fl :i.$ aoo a a $ ooo réis 

~~ ~ ~?_!! <> <> <> ~ 
0

1 Garage <> 
<> 
<> 

~
1 E h . º - step an1a 0 

<> <> 
<> 107-!09, R. José Estevam, 111-113 <> 

~I 
<> LISBOA <> ----
<> Automoveis de aluguer <> 
<> da reputada marca FIA T . <> 
<> <> 
0 

Taxímetros, luxuosos e com 0 
chauffeurs fardados 

I~<> 1~<>, Telephana 2698 

~ .-<>-<> _<>_<>_<>_ <>_ <> __ <>_<>_<>_~ 

L.ISEIO A 

Reparações em Iodas as marcas 
de machi11as 

€opias i machlna - traaucç6es 
€nsl.io de Dacrylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

lELEPHONE N.• 3066 -Agencia no Porto 

• li 

Não recebe carga 1>ara. S . Thomé e 
l .oanda com baldeação em S. Thiago 
para )laio. Boa \ "ista, Sal, S. Nicolau e 
Santo Antão. 

No dit, 25 ~ae o 

Vapor OUINÉ 
para S . Thomé e l.0~111da, não recebt! 
passageiro:. . 

Para Mrga. 1)assagl'ns e outros ('st-k1rechncn­
tos. 1ra1~\-se:-NO l'OH.1'0: com os :,gente:- li. Uur• 
rnc.st('r ,<:, C.", ru.i do Infante D. llcnrlque- 1-;m 
I.ISBOA : f:salptorlos ela 1-: m1>rnw. S.i, ru:1 ,10 
Commercio. 

- 1 ---
LUZ ELEOTRIOA 

J. A. LEITÃO 
129, Rua do Salitre, 131, LISBOA =Telepbone 2623 

~~ ·----
Côm:ilrnCÇÕêS e insta Ilações clectricas, força motriz, apparelhagem electrica e seus accessorios, motore$·drna-

111os para torrente continua ou alternada. lampadas de incanclescencia de todas as qualidades, lamp~1<tas de fila­
me ,to 111etalico

1 
arcos voltaicos, re.ústencias, accumuladores e appart:lhos de precis5o. ventoinhas e appMelhos 

para aquecimento, telephones~ campainlws, pára-r., ios. et,:. 

R.EPAPAÇÃO DE: TODO O SYS7HEMA DE OERATRIZES OU ELECTR!CO-MOTOR.ES 
C>RyAIVIENTOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO- Rua do Sa.litre, 129 

OFFICIN~ 

8 

1 

ENCAQERNAOOR-OOURAOOR 

~apelaria. Typograpbia 
e Artigos Religiosos 1 

Vinhos e Azeites 
JOÃO LUIZ AFFONSO 

Travessa da Trindade, 22•24 

• 

- OE-

CARPINTERIA 
220, Rua Augusta, 222 ·~~ 

.<.,Ífl / 
T~ii;ue ~ ~ @ 

Vinho Verde de i.:t qualidade l 
• 

Azeite de Cutello Branco muito fino • 
Vinhos finos e licores 

Encarrega-se de edificações 
ou reedificações 

e qualquer especie de traba lhos 
co11cer11entes á sua arte 

7, Rua da Condessa, 9 
(AO CARMO) LISBOA 

@ . , ·':'\, Q Sucoum l das 

~ \/ officinas <S> <S> 

~~'\,; <S> <3> de encadernaç~o 

1 

~ . movidas a vap or <3> ~ <3> 

'l/g2, R. N. da Tri1tdade, 92 
1 

TELEPHONE 1495 

[!] _....,;,r.... - • .,_.---0 

uesli~os de sen~oras e iriamas 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A -

IIHIURRRIR CRMB~URHRC 
10, Largo õa !lnnunciaõa, 10 

Rua Õf S. Brnlo, 175-Q 
l L l SBOA Telephone 562 J 



8 

1 PEREIRA 1 
1 Ft\BRICf\NTf OE M.OLOURf\S E DOURADOS ~ 
j Em TOOO O GEOERO j 
~ l~ncarrega.:::c de molduras para bor· ~ 
; dados. consolo:., mobílias, espclhos t;; 
~ dourados (;m casa, etc. ~ 

ª 273, RUA OA ROSA, 2.76 ~ 
~ Pro•imo , n,u1 O. Pedro V ê 
:,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ...... ,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,: 

ANTIGUIDADES 
Com1>r:Hn·sc por bons pn:c:os louças, 

crystac:s, mo"ds, joi<,s, bronzes <; tudo 
antigo qm: n.:\1dc árle c l,c1lc7,a , 

Rua õa êscola Polylechnica, 97 
tOl'fro:110 d11s t-Sf~d!ls dr1 i,;,j_'()l:.l> 

M. CARVALHO 

~I ~~~~~~ Mll~~~I 1 

Silua A a Ruai 
LISBOA 

Sortido completo cm chapcus e 
hoocts na eionaes e estrangeiros, 
para homens e crean<;·as, pvr 1>reços 
ao abrigo de toda a <:oncorrcncia 

Sempre as ultimas creações 
da moda 

69, R. ôa Oictoria, 71 

GEREZ 

Este hote l qut: pa::isou por amplas re­
forma;. é o melhor da estancia. Pos ... ue 
um magnifico square e é o unico ilhuni· 
nado a elcctricidad'! 1.: mezas para fa­
m il ia.. 

se,u\11 de DPlme11a ordem P111os moderados 

rrm fa comp11n11 101 mulas em Bourt 
O Cons<:lhu de Adm inistração : -A/· 

/redo da Fonseca Jlcneres, Aulcuio Neis 
For/o, A11!011io t!'J'lraujo Cos/a .-Ge:ente 
do llo tel : - ·Juh"o Piulo da Noclla. 

I AS AGUAS O' ENTRE- j 
os -RIOS CUR~~:gNCHITES 1 

o ~ran~e Hotel ~a Jorre 1 
, , é o un ico HOTEL que está ligado [ I 

ás Therm as das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

SE: R VIÇO MAGNIFICO 

~uartos desde 1S200 a 2SOOO Pels 

Od.d ~;ll~;'ºô · Camanho [ 
RRE· ENTRE- OS,·RIOS 

--.===-- - ~1m l 

V IDA ARTISTIC A 

~ FRA ~ 1 Ci::,:_ ABRANTES ~ 

HOTEL MOREIRA Hotel Central .. ----------PRDDUCIOS A~IME~IRRES 
No largo, e m frente do convento 

llellas ~lCConunodações desde 1$00<> réis 
por di,\ a té r$500 réis. 

Rcducção de preços para caixeiros via· 
jantes. 

P«>prielario - JOAO/IIM PEf!RO MOREIRA 

P«>prielario-MANIIEL MONTES CARREIRO 

Situado no ccuLr<> do commcrcio. ll'u· 
minado a acetilt ne. Campainhas <:11;::<:tri· 
ca:; <:;111 lodos os quartos. 

1 M!Dlill(U (OldlfO!S d'ISS!IO, IOIIOr!O e blffl lrat11e110 

para diahcticos. dcspepticos e ne u­
rasthen=ro~ de Sana. Caixas de 
phant:.u~ia com bolachas e chocola· 
tt:s suissos. sop(,s instantancas, chás, 
caram\:llos-~ etc . 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

EVORA 

O 1111..:lhor da pro incia do .i-\1<.:mtejo. Es· 
tabelt.:cimcnto cl\: banhos. Sala d\: visitas. 
Bons aposentos para tainilias. 

l-'ro11rietario, JOSÉ A UGUSrO ANNES 

A NACIONAL VIDAGO 1 COMPANHIA DE S EGUROS 

Hotel Avenida 1 S~õE na sua pro11ricõ,1õ~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
soiie!ade anonqma 

de 
responsabilida!e limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fUíl~a~a em I agnfi 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~ 

Edi licio con-.truido cxpr<:s'>amente 
junto à Esta<;ào do caminho dt: fer· 
ro e Avenida, pro:dmo da nasceu te 
\"ida~o. 

Bons quartos. 111::ignilica sala de 
jantar com mezãs para família. ca· 
$as c.h: b,1nhos. café, bilhar, e jogos 
licitos. 

PPe1os de 1200 a 1500 réis 
n1mo1os 500 e janlares m réis 

Seg uros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Pn..:Stám-sc todas as informações ,·t:rhalnu..:nh; <las 10 horas da manhã ás 5 da 

tarclt.: 1 na sêdc da Com1l;:mhia1 ou 5>or \:SCripLo na \'Oha do correio. 

Cc1r1es:po11deac1a ao Ulncess.ioBarlo 

Oomingues Pires 
Diretlor-·FERNANDO BREDERODE Sub-Di,cctor- JOSÉ A. OUINTELLA 

-+------------ 1-

Ciru 1•9ião-Oc11list,1 
õo _Hos11ilal i)ç S. )os~ ç ,rn,wxos 

Premiado na exposiçã<J inte rna· 
cional de Paris dt: 1900, com m e n . 
çio honrosa a u11ic~ concedida 
pelo iury a expositores porLugue· 
zt:S d'esta class1.:. 

Collocam•se dentes desde um 
atf a d entadura completa. Trata. 
m e.nto especial d e molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.º 

LISBOA 

1. 1. RIBEIRO DOS SRHIOS 
Premiado com n1enção honrosa na E1po1lçJo de 1893 

PREVILEGI O EXêLUS I VO 

da Pomada oumonnara 1m io rheumatismo 
GES30S E BETIIMES 

De posito de drogas: Oleos . Tintas, 
\ \:.nüzes, P inct:is, Sahão, sabonttes e 
Perfumarias. 

Qtlilli~,1~es gM.inli~as- llN\"5 Sifm corn1~tenci'1 

Producfos chi111icos e 111edici1u1es 
por grosso e 111eudo 

Unico deposito geral em Portuga l 

da .'\ gua Circassiana p:\ra restaurar o 
cabt:llo - Oleo da Persia-\ 1 igor T onico 
do Oriente-Oleo do E;.:ypto para oca· 
IJdlo e da F~worita Univer:;al \: Leitt: 
Divino 1lara .a cutis. 

22, Rua d o Amparo, 22 

1ó, !lua do Jlrco marqutz a1 Jll19m1, 1ó 

LISEIC>A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

Funlada ea 1m por Lima 8- C.'" 11ti11 empre1aa1 li 6lum11 c11111111 que 111bou em mo 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Familias Catholice.s 

Typographía, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da J.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo d esde 1$000 réis 

Alm anach da lmmaculadn Conceição de Lourdes - P11r;o 100 réis 

Livros em portuguez, francez, inglez, allemão, hes panhol e la t im. 1)\: i ns• 
truc•;ào Rcligios:;l , Doutrina Cathol ica, sobre a Sagrada Euchari!:;tia ~ Primeira 
Commuuhr,o. d!.! Pit da<lc . Espiri1uacs e J\sct.:ticos - BioKraph i;:t~. \ ºidas dt Sa • 
tos . .F.ducaç.ão, lnstrucção, Sciencias, 1 l istorb t! 1.iucrattua - Thcologia - 1.itur­
>,::ia - Phii o:;01lhia - Moral Rcli~iosa - 1 listoria Ecclcsi 1stica-Sc rmõe.s-1.ivros 
d t: Missa simples 1-: d <; l u:(O, todos ap1lrovado~ pc),, auctoridad(.; (;CClcsiasLi<:a. 

Artigos d o culto - Parn111en1os t.: .:\lfüias-Castiça<:, e Tochcito~-Cruzçs e 
driacs - Lampadas \: Lamparinas - Lustrt ; - Scrpcnlinas-\ustodias-C:,lice.:, 
- Galh1.;tas- Sacn, .... - I yxidcs-1\mbulas-Caldcirinhas-l~avandas-Lantcrn !',­
Cai:..:as e Ít" rros d'I (ostias- Ca1npainlt::1s t..: Carrilhõcs-Purificadorc:-;-E::iLanh:s­
p laca~ para ,1ellas-Corôas-Jarras. 

Image n s e Crucifixos de todas as dimensões-Oplimas escul1,turas. Pintu• 
ras s i11l1>lc:- 1-: de luxo apprvvada:; pela Sag-r:ulâ Congl'cg~u;iio cl;-b lndulgcocia::,, 
dt" Roma . 

Artigos de Piedad e - fm ;;1g\:1b luminosas \1Cl:nt·sc.: :ts 1.,:.-iCHfas como d t: dia)­
Sou,·cnirs de Loul'dt:s - T erç~-CorOa~-Ro~:\rios - 10:staaupas para Cath\..'.CC.:S\:, 
p,lrn livro e J>ara quadro - Gra\'uras - Photog:ra1lhias- Oleogra1>hia t! Chromos 
cm cartão. opali m:, g\·l:uina. J)\:r~am inho, :;ctim e bordadas t m seda-)ledalhas 
<.: Crucifixos. em la tão. ;;tlu,n inio, u ickêl, ouro ou p rata Bcuitiers <k bi:;coil e 
n ickel- Escapularios - r\rgolas de guardanapo com ima)!en~ - Bi lhct<:s posta<:s 
com Santos: - Qoadros - Vias Sacras - Prtscpios-Albuns com a \"ia sacra \:ll\ 
photographhl, com a \"i<la de Jc.:sus, em gravura 1.: mnilOti ouiros - Placas com 
im:1gc11s. beotinhos. folhas de santos em 1>rc: to e a cc.)r-Rcgi:..tos <le luto\: o mais 
completo sortim\:nto t:m arli~os religiosos de aita novidade. Objt!Clos para brin­
de. ObjcClOS d<: 1. ª Coinmunh;lo. 

f lores artifi ciaes. - Pa1111itos, g:rina ldas1 corõas, ramo~ c.; palmas. 
Crucifixos para rdiquias. Terç o~ Cruseos, contas miudas com espaços. 
Crucifixos d o Perdão.- Indulgc nciados por S . S . Pio X para as pc~so~\S que 

propaguem esta dcvoç:lo- Cor6a para Via Sacra para se fazer cm casa ganhan· 
dO ·Sc as mcsl\ta indulgencias q ue na E~r\:ja-Crucifixo da Paix ão. Crucifixos dt\ 
Santa Face. 

P r eços m.ui to resumi dos 


